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CIDADE DE JÜNDIAHY actos se irnpuserem à con- Aos nossos assignantes e á a de Pirapora ou Bomfim
■' sideraçao publica; do mes- grande maioria da população negará por certo aos jo^^ado-

Após curta interrupção, a modo que em nos acha-'da cidade e município pe- res de busios, caneca,
que por motivos excepcionaes julgadores, todas ' nhoramos nossa gratidão pelo
fomos forçados, apresentamo- ezes que, esquecendo as ! generoso acolhimento que (íis-

eteraas leisdajustiça,forem ^ durante se-
agora mais que nunca, dese- aos direitos do povo mestre transacto, esperando

e espesmharem os interesses | continuarão todos a pres-
t !tar-nos a sua valiosa protec-

,Procuraremos manter-nos r^- \ ,
:çao, sem a qual impossível se

tornará a manutenção da im

prensa, que è o thermometro

que marca o grau de progres
so e civilisação de uma ci-

' dade.

, nao

masso

e roleta, licença para aban-
carem-se no largo.

Nós, prevendo já a grande
abundancia de jogadores que
devem affluir para aqui, lem
bramos a intendencia a gran
de necessidade de mandar

nos de novo, na liça, nutrindo

jo ardente de pugnarmos, pe
los legítimos interesses des

ta cidade e seu município,
pautando como sempre, os
nossos actos pelas normas

eternas da justiça, do dever e

da mais absolucta imparciali
dade.

sempre na serena altura em i

que se devem collocar aquel- ;
les que tomam a seu cargo a ’
missão ingente de defender os
legítimos e sacrosantos direi

tos do povo, conservando;
sempre a mais completa hom- | povo generoso jun-
bridade de caracter, preferin-!,‘^^^hy^'i°>‘^‘^’g^™os um der-
do antes alijar o pezado far-! appello em pról da
do que as próprias forças por- j^’*mprensalocal,
ventura não comportem a tran-1
zigir com vis e inconfessáveis i

interesses que amesquinham j
e deturpam o caracter e aba- !
fam a severa e inexorável

da consciência.

construir um barracão, divi

dido em pequenos commo-
dos apropriados para as diver
sas qualidades de jogos.I

Si è verdij^de que, durante
o pequeno lapso de tempo de
corrido desde o apparecimen-
to de nossa folha, nesta loca

lidade atò esta dafa, pouquis-
simosabusos tivemos occasiào

de profligar, não teve esse pro
cedimento nosso por moveis a
condescendenciade nossa par-

para com alguém que pOr-

---voniura houvesse incorrido^m j
alguma falta e nem a-quebra
da imparcialidade que, desde
o primeiro numero da folha,

traçamos como nossa norma

de proceder, mas sim, unica e
exclusivamente a indole or

deira de nossos conterrâneos

e ao procedimento correcto e

altamente digno de encomios
de todas as nossas auctorida-

des. A’ ellas não regatearemos
os merecidos louvores sem

pre que, por seus acertados

CATHOLICA»

Este denodado campeão da
causa catholica, que, pela fir
meza e dedicação com que
tem defendido os principios
inscriptos na bandeira do par
tido do qual é orgam, con
seguiu assumir uma posição
saliente no seio da iir prensa
paulista, passou a publicar—se
diariamente, desde i° de Ja
neiro, em ofíicina própria e,
com material para essefim ex

pressamente adquirido.

Esta importante reforma,
demonstra a acceitação que,
por parte do publico, tem tido

aquelle nosso illusírado con

frade, á quem de nossa parte,
desejamos mil outrasprosperi-
dades e longa vida, para bem
servir a sympathica causa que
defende.

,n.i

Ora, até que afinal irfau-

voz Feverei-
p-oximo, a nossa matriz.

Dizem, que por essa occa

siào as festas vão ser impo
nentes. Nós fazemos já uma
Jdéa dellas. Além das ceri-

moniãs d;-, igreja,haverá gran

de jógatinq no mesmo largo,
porque a iritendencia conce

dendo, ha dias, por occasiào
das festas de Natal, S. Bene-

dicto e S. Sebastião, licença

para os jogos de caneca, roda
da fortuna e outros, trans

formando assim, a nossa ci

dade em uma romaria igual

l C

U u m p r c - n o s finalm ente

agradecer a expoiifa-nea
nerosidade de distinctos

valheiros, sinceros patriotas,
que vierarn ao nosso encon

tro auxiliar-nos e encorajar-
nos, em meio dos sérios

baraçós com que arcamos.
Entre elles, manda a justiça

que ponhamos em evndencia

o nome do nosso digno presi
dente da intendencia, o cida
dão Siqueira de Moraes.

g®-

ca-

em-

E OE EEETIJVO: VIII
Os visinhos, com a curiosidade agu- Porça era pois que o conde tivesse

çada, observam e vigiam. razões para não querer que o conlie-
Qiierem saber quem entra e quem cessem. Tinha pintado os cabellos,

salte. mudado a forma da barba e a côr do

Espreitam o carteiro para descobri- rosto,
rem si o atrevido innovador que quer A’ esquina da rua entrou o sr. de

passar sem porteiro recebe muitas car- Navarran n'unia carruagem côr de cas
tas, se estas cartas veem de Paris ou tanha, sem nenhum brasão nem divisa
da provincia... o cujo vermz não fôra lavado havia
Cada rua de Paris é uma aldeota com mais de quinze dias.

as suas invejas, odios de famiüa e ane- Esta carruagem não chamava por isso
doctas, a attenção do publico mais de qual-
Os parisienses sempre tiveram a quer carro de aluguel. Ao lado do co-

mania de zombar dos provincianos ; cheiro ia sentado Surypère que fôra
m^s estes, se quizessem, poderiam to- avisado pelo conde n’uma carta em
mar boa desforra. que lhe manifestava receios de ser
Emfim quando o conde de Navarran atraiçoado e se quei.Kava de não haver

entravu em casa, subia dois degraus, recebido certos papéis de Smyrna.
tirava uma chave da algibeira, abria a (guando viu o conde, desceu^e abriu-
porta, e depois de fechado, bem es- lhe a portinhola,
perto seria quem pudesse saber o que —Para as pedVeiras de Chaumont,
elle fazia. disse o cónde.
Nesse dia o sr. de Navarran chegou

a casa as tres horas.

Estava só. e na sua ausência, niu-

A pedreira de Cliuumoul

J \ \\W líVCTli]
No dia seguinte partiu o sr. de Na-

-varran, e foi n’u ma carruagem de alu
guel para a casa em que morava na
riia da Tour-d’Auvergne.

Era uma casa ordinaria, composta
de aiidar terreo e de primeiro andar.
Tinha em bai.vo tres casas e quatro em
cinia, tudo simplesmente mobiliado.
O conde comprara casa

por.oitênta mil francos.
Cousa rarissima em Paris e

recia ter inlluido favoravelmente
intenções do comprador, o
não previra a necessidade de porteiro.

Talvez digam que é da livre
tade do dono da casa ter ou não
teiro. E’

.1

(X. Mt) POR

.A.ÜRg.UÍBH SCHOL.U
VII

o viillio, o joyo e as bellas

Iiicommodei-te talvez encarrega n-
do-te da guarda de uma quantia tão
grande ?
—Não, senhor conde.

—Não receiaste perder o dinheiro '
—Nada.

e mobilia

que pa¬
nas

architecto

O conde viu sahir João, que ia en
trando 110 bosque acompanhado, como
sempre pelo seu cão, porque Giuevra,
que estava então á frente de uma pe
quena familia, não poderá sahir, e
pensou ;

—Com a fortuna ! tenho bastante

gentes ás minhas ordens... T^iiho ban
queiros, médicos, advogados, assassi
nos, promptos para tudo... Faltava-
me um homem honrado !

von-

por-
eno.

O porteiro despedido fica desco
tente.

Quando um porteiro não está

M-

A carruagem rodou pela rua de Ro-
chechouort até os boulevards e.vterio-
res, percorreu os boulevards de la
Chapelle e da Villette e parou na rua
Fessard.

con

tente, queixa-se a todos os visinhos, e
a toda gente diz :
—Parece que naquella casa haverá

as qiiaes não deve haver

guem vivia eiu casa.

Comtudo ü homem que tornou a sa-
scenas para
testemunhas. I hir ás dez horas, só ua estatura se pa

recia com o sr. de Navarran. (Coniinúa)

\

Ji l .
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Diz o'■íCoiTcio Bragantino?^: Este syrapathico c magni-

que no mcz de Fevereiro,; fico jornal que se publica no
appareccrá na cidade de Bra- Rio , redigido pela va-
,gançaum novo orgain de pu-1 líosa e brilhante penna da
i blicidade quinzenal com oti-iexma. sra. d. Josephina Aiva-
itulo acima. _ j res de Azevedo,completou, no
! Será redigido pOr distinctos I dia 25 de Dezembro o seu 2''

imoços daquella cidade,sendo^ j anniversano.
o seu programma francamen- Somosconvictos,dequceste
te imparcial. illustrado collega, protegido
Anciosos aguardamos a vi- como é, por escnptoras illus-

tres, continuará sempre a pu
gnar pelos interesses da nossa
patria e do sexo frágil.
Pedimos licençá: para cum

primentar o nosso prospero
collega, cordialmente dese-
jaando-lhe longa e preciosa
existência.

V Jiis-nu; iiqui.ninda que biis-
taiite estalado da.s enormes !

^ lestas que se celebram em 1
^linsde anuo, como devem

saber períeilameiite os meus

A’s {H-sstKiH <(iní iiiio (jinz<‘.reiu j ^
ííoceitítf í(

£;)>lh:í, Euos « ('■wjítícisi! oh.sí!-;

íl«> [K*s vcreui st ju‘ü-j A

inj lu» pi-:izo do í i‘os ; à*
dias.

is

i aniaveis leitores.

I Primeiro que tudo, saudo aos meus;

I liüiirados c sympathicos ieitore.s, pela'.
I boa sabida do aiino velho e melhor

entrada do novo ; isto já é... chap.a
e muito balida.

Quanto ao que tencionava fazer,como.
disse já algum tempo, nada. absolu-

tamente nada foi possi vel reaiisar, só

mente porque ? a maldita e iusanavel

vadiação... que em tempo nenluim se

acabará. Mas que vadiaçrio Onça !

AS:'íUíA'ATrUAS

POR SEMESTRE

a cidado . . 5$0(H>

. . O.SOOO

PJ3LIC1\-3E DÜA3 VEZES POR SEMANA

Pai-ii . .
sita do novo collega.
*

; Consta-nos, de pessoa bem
informada,que o eleitorado de
Jmidiah}^ pretende apresentar
para deputado ao Congresso
do Estado, o cidadão Lucas
Monteiro de Barros, membro
-do con.sellio da intendencia

municipal e fazendeiro resi
dente neste municipio.

AíipjííSIles assii.nuiiile.si que uüo
receíjet-f^in o iiumei-o du folka

jiitíi- Ê£’i'e<juliu’id;sde do correio
(Pti do eiitreíjiidor tcrãoakou-

dítílle díE reciuuuir, e os que iião
ticerem a «hn.ida recEainação iio

payodeoil.o diti.s perderão o
tíireiío.

Entáo, passo agora a dizer duas pa

lavras a respeito do de.scoahecido.- de
senvolvimento da no.ssa cidade nos úl

timos dias do anuo vellio. Mas,, por

e.vemplo nos de 26 até 29. estas nossas

soberbas ruas pareciam um verdadeiro
paraíso, cuja descripção era bastante

impossível fazer-se, esteve mesmo
de ura modo-adniiravel, viá-se transi

tar com grande afilueocia de velhas,
moças, feias, bonitas, elegantes e sem
clcgaiipcias, quantos e quantos- ves
tidos iwvos á iiiíima moda apparece-

ram por oceasi-ão ’ das festas, quantos
XãspcUinhos das mais importantes ca
sas importadoras aqui se e.xliibiram,
no meio dos‘quaes tive o prazer de ver

um que era o mais perfeito sorvete de
morangos.

A rap.asiada cá da roda então, tam-- episod.os do1 , . . .. - 4 íU^.yldcia cm ciiibryno.
bem não se poupou, de maneira ■ ■ ésse folheto chamamos a atten-

que as sobrccangicas qiie ha muito ção do publico e especialmeiite dos
tempo se achavam de infits.ão,. já se negociantes desta praça, São Paulo 0

estreáram-se da melhor forma. Santos,

po.ssivel, então aiguns amiguinhos,
que também aqui se achavani 4"!iaram
as suas mais mode'-:;.is ioilcttcs e todo

cheios de chic.í deram algumas sortes

não sendo aqui conhecidos

REíílCÇAO BE PASS.KIEIS

De 1° de Fevereiro em dian

te ficarão reduzidas as passa
gens da Companhia Paulista.

E’ muito digno de louvores
o procedimento dessa com
panhia que procura desse
modo aítender aos interesses

do povo de um modo que
muito abona a nobreza de

seus intentos.

AFOGADO .\SS0Cl\€.l0 IMPORTANTE

Consta que está em via de
organisação,nesta cidade,uma
associação que terá por fim
estabelecer uma enfermaria e

um grande hotel destinado ás
pessoas extranhas ap logar
qué, attraliidos pelo excel-
lente clima de, nossa cidade,

aqui vierem se convalecer.

Na quin.ta-feira, ás 5. horas
d.i tarde mais ou menos, cor

reu pela cidade a infausta no-
liciade haver perecido afoga
do, no rio Jundiahy.onde fôra
banhar-se, o inditoso moço

loaquim Soares da Rocha^ fi
lho do respeitável cidadao
Delfino Soares da Rocha.
Immediatamente acudiu ao

f jcal do sinislro,grande massa
de povo, uns levados pela cu
riosidade, outros, no' humani-’
tario intuito de retirar do rio

do infeliz, que-ijá ha
via desapparecido, sendiyiara
lalíim, improfícuos todos os
esforços empregados. ,
Sabbado, pelas 0 horas da

manha, ,foi encontrado o ca-
daver do infeliz, com a parte
da cabeça á tona d agu q a i
kilometro

gar cm que
i ro.

ê

—— 	

Falleceu em S. Paulo, no dia
13 do corrente,às 10 ip horas
da noite, o conhecido e res

peitável cidadão OlegarioCer-
queira Cezar, importante fa
zendeiro c irmão do general
Francisco Ghmerio.

A’ família do finado apre
sentamos as nossas condo

lências.

Coranuinicam-nos:

Brevemente saliirá ,á luz um folheto

que será distribuido gratuitamente á
população, narrando os interessantes

cinincntissiino Regulo

ve.

GYMNASIO INFANTIL
O BITTJ OAs aulas ■ daquelle impor

tante estabelecimento reabri-

ram-se -no dia 15 do corrente.
Durante a semana finda fo

ram sepultados no cemiterio
miunicipal, os seguintes cadá
veres:

de distancia do lo-

sc,deu 0 d-Ç.sa.s.--

L-

mesfiio

lo bollo... Om mossumetro.

Imaglne.n que tal estiveram as nos-
festinhas; então eu agora por mi-

toda força dos

na pontissi-

pe

^ZSIT^

Tivemos o prazer de rece
ber a ainavel visita do sr. Da

niel Imbert, que acompanha
do pela distincta pianista a
exma. sra. d. Maria Imbert,

vae a ,Píracica.ba dar um con
certo musical.

Disse-nos qu.e, na sua pró
xima passagem por esta ci
dade, pretende proporcionar-
nos uma noite de delicias, es

perando do publico desta hos
pitaleira cidade todo o apoio
que têm encontrado sempre
aquelles que’ recorrem á sua
protecção.
Assim o desejamos.

I 2 horas,na cása do

Marcolino de Lima, em

presença do sr. delegado de
p.ilicia, procedeu-sc ao acto
de corpo de delicto, servindo
de peritos os srs. drs. Cunha
e .Arthur Chaves.

Em seguida, procedeu-se,
no cartorio do escrivão do
crime ao acto de perguntas re-
i .Uivas ao

testemunha ocular do affoga-
raento, 0 sr. Alfredo Pe.dro de
Moraes, quo tentou salvar 0
desventurado rapaz,o que iião

por inferioridade

Dia 15
Carolina do Espirito Santo.

50 annos.

S115

Ilha vez. grito com

meus^ pulmões : Jundiahy
ma! Jundiahy na pontissisisima !...
Bem, tenho dito já álguraa cousa

sv.

Dia 16

- Guilherme Pereira Rebel-
aié... lo, 40 annos.

CoM-Lo.\tno. ■

A \0LT\ BO MEADO ATM SEGIADO
350 COIAJrLrO©

acontecimento, a Esta viagem póde dizer-se
que a fez um telegramma tran-
snfi ttido da Colurabia Britan-

nica, pelo oceidente do Ca
nadá, até Nova Zelandia.
O telegramma atravessou

toda a America do Norte, se

guiu pelos cabos de Terra
Nova e Inglaterra; depois para
evitar as linhas sempre oceu-
padas no mar Roxo, passou
pela Allemanha, Rússia Ea-
ropéa, e toda a Asia até W]a-
diwortock no mar do Japão.
Daqui pelo cabo foi por San-
giiai e Hong-Kong ao conti
nente australiano, e por fim
-pelo cabo de Lidey chegou a
Nova Zelandia.

Este telegrainina percorreu
ein pouquíssimo tempo 32.000
kilometros.

A importante fabrica de te
cidos de algodão pertencente
aos srs. ARen, Baggott&C.,
já muito vantajosamente co
nhecida em todo o estado de
S. Paulo e fofa delle, acaba

de passar a ser- propriedade
da Companhia de Cultura e
Tecidos de Algodão, que a ad
quiriu pela quantia que serve
cie epigraphe a esta noticia.
	 	

conseguiu
de forças.
O enterramonío teve logar

hontenvás 2 horas da tarde,
alguma concurrencia de

intimas do-fallecido.
com

pessoas
A’ desolada familra do fi

nado,enviamos os nossos sen
timentos de pezar.

Temos sobre a mesa os pri
meiros números deste exccl-

lente jornalillustrado, que ap-
pareceu na capital,a 27 de De
zembro do armo findo.

A sua excellente e espiri
tuosa illustração e inagnifico
texto muito tem o recommcn-

dado a apreciação publica.
Augurainos a magiiifica re

vista uma longa c prospera
existência.

msmOTO FEITOSA

Reabriu suas aulas no dia 11

do corrente esta acreditada

casa de educação, dirigida

pelo habil c conceituado p.ro-
fessoro sr.- Miguel Alves Fei-
tosa.

BZEIMO
intermédio do sr.

Hlias Frota, reproáeutauie da iinpor-
tantis.sima casa commercial do Rio de
J.uieiro J. Braga & C., iiraa bellissim»
f.ilhinha de desfolliar.

Gratos pela liiieza..

Recebemos, por
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DECLÃRAÇAOeditaes

A' PÊNDULA EUR0PEAO abaixo assignado, decla*
ra para os devidos effeitos
que comprou do sr. Aiitonio
Conde de Araújo, a sua im
portante officina de ferreiro
da rua Rangel Pestana n. 34,
livre de toda e qualquer res
ponsabilidade.
Jundiahy, 12 de Janeiro de

1891.

JUIZ m PAZ

Por estar aguardando 0 leito
já ha dias, passou avara o seu
supplente, por este motivo
avisa ao publico.
Jundiahy, 18 de Janeiro de

1891.

loaqurm Romão da Silva
Prado.

D E

Ui

RUA BARAO DE JUNDIAHY
Olintho Gialluca.1

IPiRElSrTE J'uíAI?,ID IlvC

Este bem montado estabelecimento tem a disposição

dos seus respeitáveis freguezes um vuriadissímo sortimento de(J cidadão Joaquim de Siquei
ra Moraes,presidente daín-
tendencia Municipal de Jun
diahy, etc.

Faz saber, para conheci
mento de todos,o inteiro theor

doart.'3° das posturas muni-
cipaes de 17 de Março de 1876.

Art. 3." Fica prohibida a
consei"vaçao de porcos nos
quintaes dentro dos limites da

cidade, sob pena de 20$ de
multa e o duplo na reincidên
cia.

Precisa-se de 100 trabalha

dores para serviços de terra e
de carroçeiros, para informar
com o sr. Josè Fernandes, rua

Adolpho Gordo n. 62.

FÍ.ELOOIOS E JTOIA.S

por preços verdadeiramente baratíssimos,

tada officina executa-se com

de ourivesariu.

Em sua bem mou-

esmero todo e qualquer trabalho
I

mobília os CONCERTOS DE JOIAS E RELOGIOS SÃO GARANTIDOS

GRANDE SORTIENTO DE SANPHONASPrecisa-se comprar meia
mobilia, constando de : i sofá,
2 consolos e 6 cadeiras ; mas,
estando em perfeito estado,
paga-se bem.

Informações nesta officina

CONCERTA-SE REIOGÍOS, CAIXAS BE MCSICA E «CTROS MTRllENTOS

PADARIA SAA OGAL
GRANDE ARMAZEI DE SECCOS E MOLHADOS

DE

GIANNI & PICCHI

Jundiahy, 8 de Dezembro
de 1890. Em

o presidente,

íoaquim de Siqueira Moraes.
O ADVOGADO

HENRIOEE EASCAZAS
Faço publico que no dia 26

do corrente mez, ás 11 horas,
defronte a casa da intenden-

cia municipal, será arremata

da por quem mais der uma

morada de casa, no largo 13
de Maio n. 58, tendo de frente
quatro janellas e uma porta,
com fundos para a rua Ran

gel Pestana; avaliada pór
7:000$, pertencente- aos her
deiros da finada d. Anna Ale

xandrina Martins Cruz.

Jundiahy, 18 de Dezembro
de i8qo.

O escnvò.0,Anfonio Adria

no de Oliveira Lima.

Acha-se exercendo
os misteres de sua

profissão, das 9 horas-
da manhã, ás 3 da

tarde.

C3-E,-A-ISriDE SOETIINdIEISrTO EE
-srx-

E C3-E,uí^I>TIDE
E_A.E,I2STI3:.A. EE

EOTJÇ!.ií^S, ^ E Ivd: .A. E I IST ãEi O ,
ETECOS IDI-NTEESOS “

EEEOSZTO E>E		
TEIC3-0, ^SS-U-0-A.E, .A.EE02, ETO

Rua Francisco Glycerio n. 93
PREGOS MODICOS E SEM COMPETÊNCIA

.í^uA Barão de Jundiahy n. 21
2

ATTENZIONE Aua Barão de Jundiahy n. 64
Quelle persone che inten-

dono chiamaredeiritaliagen-
te di sua famiglia, o parente,
possono dirigersi al sottos-

critto che mediante módica
commissione riloscia il bi-

glietto personale di chiama-

B. Bcrretini.

Giovanni Genovesi
.i

AMNUNCIOS EETOOlSrTE^-SE S ECMI E E E
Ci'Cr.A^ECi'CrEE GÍXJ-A.EIE> a.ee ee

OEE-^S EEITA.S ^ a^EEIOZZO,
CJ^EEE^L EE Q,XJ-A.EZE^EE E

EEEGOS SEZ/T OOZZEETEZTOZA.,

re. 3

DEQDAHACAO

VENDE-SE
O abaixo assigaado, decla

ra para os devidos fins, que
vendeu ao sr. Olintho Gial

luca, a sua officina de ferrei
ro da rua Rangel Pestada n.
34, livre e independente de
toda e qualquer responsabi
lidade.

Ao mesmo tempo, peço ás
pessoas que se acham em atra-
zo com a referida casa, o fa
vor de virem saldar os seus
débitos na rua Senador Fon

seca n. 113.

Jundiahy, 12 de janeiro de
1891.
Antonio Gonde dc Araujo.

ou

ALUGA-SE
Um kiosque no largo da Matriz,

junto á igreja, obra muito solida e
elegante, conta 0 referido kiosque
uma boa freguezia. »

Quem pretender compral-o diri-

ja-sc ao proprietário José Foller.

Preço muito favorável ao compra-

CÂMARAEAS TERRENOS
Quem quizer comprar mui

to bons terrenos em bella

situação ; póde entender-se
com o procurador da Inten-

dencia, rua Francisco Glyce
rio n. 19.

Precisa-se de bons camara¬

das para a lavoura. Paga-se
bem e mez corrido. Para in-

cidadaõ

dor.

O motivo da venda não é por
falta de negocio, mas sim incommò- formação

dos de saude que sente o proprieta- Guerra, na Agencia, Jundiahy
Paulista.

com 0
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—JOÃO RIBEIRO DE MAGALHÃES—

RUA FRANCISCO GLYCERÍO N. 8í)

OTERAATO E EXTERNATO PARA 0 SEXO lAÍASClLlXO
C

O

I

/í

RIJA DA GLORIA N. 55
A

:k \

I 9. J

1
©ÂO F>ATJX-.0,

ÍHRKCTOR E PROPRIETÁRIO

Tinge-se e limpa-se toda a qualidade de fazenda
de lã, seda e algodão, em peça ou em obra, de qual
quer côr. Concerta roupas de homem.
Lavagem; chimica, systema Indliii, todos os dias.

Os'trabalhos são feitos por meio de machinismos
os mais aperfeiçoados até hoje conhecidos. Tinge-
se para luto em 24horas com perfeição.

Sispevioves TÍNTAS jiara escrever

As tintas de preto fazem-se nas terças e sextas-
feiras e de outras cores todos os dias.

N B.—Tira-se o mofo de tafetás, nobrezas pretas
e outra fazenda sem manchar as ourelas de côr.
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O direclor, creaiulo esíe collegio, só visa, como cumpre a L
■ii um sacerdote calholico, a escrupulosa ediicaçao moral, religiosa e p.

Bô- scientifica da mocidade e o progresso de sua patria. Não pede, por- iÇ
55 tauto, lucro pecuniário ; mas sim e sómeute os meios de realisar esta-,'i'
.”fi missão essciicialmente calholica e patriótica.

>
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T .●'r.MATEIU.A.S DO KX.SINO :

PREÇOS AÍODERADOS

JUNDIÂHY

T’

:í;

A

Ruilímciitus

Desenho.

CaUiyraphiii
Musica vocal

Ariíhmctiea

Geometria

Geograpliia e cosmographia
ííistaria Gei%‘ii

ííí.storia «1.0 Drazil

Phiiosophia
Ileíi.jião

CONDIÇÕES DE ADAIISSÃO

Euiim

Ij I*ortu(juez
Francez

Italiano

AUemão

ínçjlez ■

1 ■' Rhètopica e- poética

'●7

■:í‘ a:

f l-

Musica instrumental
Piano

Gymnastica

lesasaa
-'.í

TYPOGRAPHÍA
í

t
Admiliem-se pensionistas e' meio-pensloiiistás de 7 a 16 anno.s e

externos de qualquer idade. A pensão semestral è de 200,$ooo para M
,7. internos e de 1 .So.iJooo para semi-interuosv-Gs 'externos pagarfío - 5S000 vríl
T por m-ateria.
A Recebem-se gratuitameute no externato um certo numero de me-
’ uiuos pobres.

Correrão por conta dos paes ou de quem substituil-os as despeza.s „
objectos de uso, medico e -botica. O semestre começado consi-

r^—dcra-se acabado. '

—; IDA.
■A

CIDADE DE JUNDIÁHY
;;

com os

Fazem-se lodo e qualquer trabalho de impi'essao,

6OUI0 sejam :

a.A.I^TÕES IDE

'"1
i-,1

o

DISCÍPLÍNA

?. lí
1 Não ha uiiilorme.
1’ Aos paes ou substitutos que quizerem iiiformar-se do regulamento f
■ da casa e habilitação dos prólessores, será permittida a entrada no ,Col-

-j legio, a qualquer hora do dia, para assistirem às aulas, refeições dos j-
'■ alumnos. etc., uma vez que não perturbem a disciplina.

Ser-lhes-à remettido mensalmenfe um boletim, coramunicando-lhes ;/ç
ij 0 estado sanitario de seus pensionistas, comportamento,-progr esso etc. ;●-/
j O an-i5o lectivo do externato começou a 15 de Janeiro e o do in- L

1 ● de Fevereiro. .

r»
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í . T^ZaOES EZZOT^S GOZvZ-
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nVEEZlOZ^ES,

ZZOT^S ZDE aozsTszoisrj^-ternato a

aoisTVFZTEs

■v,y,<o c-s;q-íro o^K*ío- I O.A.S-A.IivZB3SrTO S E
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■

ElSrTEZÍ-Z?,O.S

E FOZaZZETOS, ETC., ETC.

umm ESfiOLlíIBO E CBMPLEIAMENTE NÔ\0

D E

i«●

OLINTHO GIALLUCA
RUA: RANGEL PESTANA N. 34

PROMPTIDiO E PREGOS RESUMIDOS

È]MCS^Í^D EFS.IVAGAo
o

iVcwl.á imi>«>rlsintc oüíicinu faz-se
obra couc.eiMuqite a esta :«rte, como sejam:
carroças novas, coneerta-se as inesinus,
machados, foie.«\s, fcrratluras «le, todo e (|uah|Her systema.

Gnra-so e hn-i-a-se animaes por

toda e qualquer
carros, troOys e

faz-se excellentes

A.imt,'xa á TYl=>OGRAPHIA está estabglecida uma
EJiTcaderiiuoãü nas condições de, como na Gnpdol, bem
servir u('> iuiblico em Iraballios e preços.

OE=5'Er'lGZ3NrAS :

RUA RANGEL PESTANA 31

PREÇOS RA-SOAVEIS

OLINTHO GlA UCA
It

A

I
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